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Universidade Estadual do Maranhão

RESOLUÇÃO N°. 99912012 - CEPEIUEMA

Aprova o currículo e a ementa do Curso de

Letras Licenciatura: Língua Portuguesa, e

Hteraturas de Língua Portuguesa unificados no

âmbito da Universidade Estadual do Maranhão.

O REITOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA, na

V. qualidade de Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE, tendo em

vista o prescrito no Estatuto da UEMA, em seu Art. 46 inciso 1, e

considerando o que consta do Processo n°. 2327/2012;

considerando, ainda, o que decidiu este Conselho, nesta data,

RESOLVE:

Art. 1° - Aprovar o Currículo e a ementa do curso de Letras Licenciatura: em Língua

Portuguesa, e literaturas de Língua Portuguesa, unificados no âmbito da Universidade

Estadual do Maranhão.

Art. 2°
-

O currículo e ementa unificados serão parte integrante da presente

Resolução.

Art. 3° - Esta Resolução entrará em vigor a

em contrário.
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LETRAS LICENCIATURA: EM LÍNGUA PORTUGUESA E LITERÂTU:
LÍNGUA PORTUGUESA

EMENTA

______

•:• GÊNEROS E TIPOLOGIAS TEXTUAIS

Linguagem. Leitura. Texto. Critérios para a análise da coerência e da coesão. Tipologia

e gêneros textuais. Leitura, produção e reestruturação de textos.

BiBLIOGRAFIA

Básica:

DIONISIO, Ângeia Paiva et ai. (Org.) Gêneros textuais & ensino. 2. ed. Rio de Janeiro:

1..ucarna, 2003. .•

KOCH. ingedoie G. Viliaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2003.

KOC1i1hgedore . \1illa, TRAVAGLIA, Luiz Carlos; A coerência textual. São Paulo:

Conxto, 2003.... .
. . -.

BRAGA Rena Maria; SILVESTRE, Maria de Fátima Barros. Construindo o leitor

cQtp:• .avids de leitura interativa para a sala de aula. São Paulo: Peirópolis,

2002. • : . .

GÈRALDI,.Joãoanderiey. O texto na sala de aula. São Paulo. Ática, 2003.

KI..EIMAN, Ângela. Leitura: ensino e pesquisa. Campinas, SP: Pontes, 2001.

PLATÂOI, Francis; FIORIN. José Luiz. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo:

Ática, 2003. .. . .

VAI, Tard Gaça Redação e tuaIldde. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
- • . .. -. . - - .-__--..- .--. --..--. .-. -

•:• MORFOSSINTAXE DA LÍNGUA LATINA

Civilização
:

Otige,, e evução: da Ungua romana •n1axe latina. Flexão

nominal (?, 2, 3, 4 e declinações). Flexão iérbal (voz ativas: as quatro cônjunes

OatO ESSERE. . .• .. . .
. .

. . .

BUOGRA

BA1CA.•- .-.••....

AI.MEIDA. NapdeãoMerde. Gi iátïca latina. São Paulo: Saraiva, 1995.

COMBA, :. . io..ktoduo à lingua latiria. São Paulo: Salesiana, 2002.

MiSO,Janete. b*odiçéprá do latim. Brasília: UNB, 2001.

COMPLEME .. . . . .

BUSSARELLQ,Raulino. Dicionáiio básico latino português 6.ed. florian6oIis: UFSC,

2003. . . . ., -. . .. . .. .

REZEND Antônio Martinez de. Latina essentia: preparação ao latim. 3.ed. Belo

1 Horizonl:UFMG, 2003. • . .. . .. . •
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Os gêneros literários clássicos como visões diferentes de mundo socialmente difer;os

gêneros narrativos como expressão da visão e expressão aristocrática: epopéias e sua

estruturação; o modelo clássico canônico das epopéias ocidentais; o gênero lírico como

expressão da visão démocrática e libertadora de parâmetros aristocráticos; o gênero dramático

nas suas modalidades da tragédia e da comédia.

BIBLIOGRAFIA: . .

Básica:• . .. : .

AGUIAR E SlLVA Vitor Manuel de. da literatura. Coimbra: Livraria Almeida: 1973.

DONÓFRIO, Salvatore. Teoria de texto 1: prolegômenos e teoria da narrativa. São Paulo: Ática.

_______-

Literatura ocidental: autores e obras fundamentais. 2.ed. São Paulo: Ática, 2002.

________-

Teoria e texto 2: teoria lírica e do drama. São Paulo: Ática, 1995.

MOISÉS, Massaud. A análise literária. São Paulo: Cultrix, 1995.

SAMUELRogel (org). Manuel de teoria literária. Petrópolis: Vozes, 1996.

________•

Manual de teoria literária. Petrópolis: Vozes. 2002.

Complementar:

CALVINO, Italo. Por que ter os clássicos? Trad. Nilson Mouhn. São Paulo: Companhia das

Letras, 1993.

CÂNDIDO,Antônio. Literatura e sociedade: estudos de teoria e histuia literária. Petrópolis

Vozes: 1992

COELHO, Nelly Novaes. Literatura e linguagem. Petrópolis: Vozes

+ FILOSOFIA GERAL

Natureza e cultura. Pensamento mítico. Crítica do conhecimento. Política. Ética Trabalho.

Ciência.

BIBLIOGRAFIA

Básica:

ARANHA, Maria Lucia de Arruda e MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução á

filosofia, Editora Moderna, São Paulo — SP, ¶986.

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia Ática, São Paulo —SP, 1995.

______________

O que é ideologia, Brasiliense, São Paulo, 1985.

DUARTE JUNIOR, João Francisco O que é realidade, Brasiliense, São Paulo 1 995

conentar

BONDIN, ieatt Los seis Libros de La República ao filosofar: Editorial Tecrios, Madrid —

1 Espanha, 1997

[LACORTË, .Jean.. A filosofia no século XX, Papirus, São Paulo: 1992.

LUCKESI,Cipriano Carlos e PASSOS, Elizete Sjlva. Introdução a Filosofia, Aprendendo a

pensar, Cortez, São Pauto 1995. -

LORBISIER, Roland introdução a Filosofia Civilização Brasileira Rio de Janeiro, 1983

GEOVANNL, Reato e ANTISERI Dano HistonadaFilosofia,V 1 II e III, Paufus, São Paulo



1990.

GEOVANNI, Reate Históna da Filosofia Antiga, V 1, II, III, IV e V L.oyola São

•. METODOLOGIA CIENTÍFICA

Metodologia científica. Conhecimento. Ciência. Métodos científicos. Pesquisa científica. Projeto

de Pesquisa científica. Projeto de Pesquisa. Relatório científico. : -

BIBLIOGRAFIA. .
.

BÁSICA: .
: .

ANDRADE. Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico. São Paulo:

Atlas, 1994.

DEMO, Pedro. Introdução à metodologia da ciência. São Paulo: Atlas, 1994.

LAKATOS, E. M. , MARCONI, M. de A. Metodologia científica. 2 ed. Ver. Amp. São Paulo: Atlas.

1992

______________

Metodologia do trabalho científico. 4 ed. Ver. Amp. São Pauto: Atlas, 1992.

MARCONI, M. de A. , LAKATOS, E M.Técnicas de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1990.

Complementar: -

RUIZ. João Álvaro. Metodologia cientffi guia para eficiência nos estudos. São Paulo: Atlas,

1978.

BUNGE. Mário. Ciência e desenvolvimento Trad. Claudia -Regis Junqueira Belo Horizonte:

Itatiaia. 1980

CERVO. L. , BERVIAN, P A. Metodologia cientffica São Paulo: MC Gr — Hili do Brasil,

1976.

FREIRE, Paulo. A importáncia do ato de ler. 36 ed. CoL Quéstões da nossa época n°. 13. São

Paulo: Cortez, 1998.

•:• PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

Psicologia da educação e prática profissional. Teorias de desenvolvimento humano. Processo e

produto de aprendizagem. Distúrbios do comportamento. Personalidade: caracterização e

mecanismos de ajustamento.

BIBLIOGRAFIA

CAMPOS, Dinah Martins de Souza . Psicologia e desenvoMrnento humano. 3. ed. Petrópolis,

Rio de Janeiro:Vozes, 2003.

______________________.Psicologia

da aprendizagem. 30. ed. Petrópolis, Rio de Janeiro:

Vozes, 2000.

JOSÉ. Elisabete da Assunção; Coelho, Maria Teresa. 1 2 ed. Problemas de aprendizagem. São

Paulo: Ática.2001

NOVAIS,Maria Helena. Psicologia da educação e prática profissional. Petrópolis, Rj: Vozes.

1992.

1 TELES , Antonio Xavier. Psicologia moderna. 35 ed. São Paulo:Ática, 2001

— - - .— ——-—-. -
————— —

—. —- ——-. .—- —-..-—
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•:• FONÉTICA E FONOLOGIA DA LÍNGUA PORTUGUESA

Fonética. Fonologia. Aparelho fonador. Estudo fonético-fonolágico da língua por -

uso no Brasil, tendo por referência compreensão de variações e variedades de seus registros

escritos e orais como recursos expressivos.

BIBLIOGRAFIA:

Básica:
.

-
:

CAGLIARI, Luis Carlos - Análise fonológida. Série hngüística voLi, Campinas, .Ed. do Autor,

1997. : . .
. .•. .

CALLOU, Dinahe LEITE, Ionne - Introdução à Fonética e Fonologia. Rio de Janeiro, Zahar

Editora. 1990.

SILVEIRA, Regina Célia Pagliuchi da — Uma pronúncia do português brasileira. São Paulo:

Cortez. 2008.

________________

Estudos de fonética do idioma português. São Paulo: Cortez, 1982.

Complementar:

ASSIS, W. L N. de. Estudo de curvas entonatórias do português do brasileiro. Dissertação de

Mestrado. PUCSP, 2001.

CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização e lingüistica. São Paulo: Scipione, 1995.

CALLOU, Dinah, LEITE, Yonne. Iniciação à fonética e à Fonologia. Ro de Janeiro: Jorge Zanar,

1994.

COUTINHO, Lsmael de Lima. Gramática histórica. Rio de Janewo: Ao livro técnico. 1976.

•:• POLÍTICA E LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA

Evolução da Educação no Brasil, políticas e planos. A Constituição Federal e a Lei de Diretrizes

a Base da Educação Nacional n° 9.394/96 A Educação Básica na atual LDB. A Política de

Formação dos profissionais da Educação. A educação no Estado do Maranhão: uma análise.

REFERÊNCIA BIBLiOGRÁFICA

ARANHA. Maria Lúcia de Arruda. História da educação. 15. e d. São Paulo: Moderna. 2002.

BANDÃO. Carlos da Fonseca. Estrutura e Funcionamento do Ensino. São Paulo: Avercamp.

2004.

BRASIL. Plano Decenal de Educação para todos. Brasília: MEC, 1994.

_______

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n°. 9.394/96. Brasília: MEC. 1996.

_______

Lei que dispõe sobre o fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino

Fundamental e de Valorização do Magistério. Lei n°. 9.424/96. MEC, 1996.

MARANHÃO. Sistema de Estado da Educação Plano decenal de Educação para todos. São

Luís: SSEDUC/SIDGE, 1994.

________Diretrizes

e Estratégias para política Educacional do Estado do Maranhão. São Luís:

GDM. 2000.

_______Proposta

de Municipalização de Educação Infantil e Ensino Fundamental para o Estado

do Maranhão. São Luís: SEEDUC, 2005.



PARO, itor Henrique (o). PóilticaBPbllcas e EdudaÇão Básica. São Paulo:

CARNEIRO, Moaci Alves, LDB Facil Leitura Cntico — compreensiva Artigo a

Janeiro Vozes, 1998

RIBEIRO, Mana Luisa Santos, Historia da Educação Brasileira A Organização Escolar São

Paulo Autores Associadas, 1993

CHAGAS, Valmir Educação Brasileira O Ensino de 1° e 2° Graus Antes, Agora e Depois? São

Paulo Saraiva. 1978

ROMANELLI, Otaiza de Oliveira Histona da Educação no Brasil Petropolis Vozes, 1995

SAVIANE, Dermeval. Educação Lei de Educação: Trajetóna, limites e perspectivas. 2 ed. São

Paulo, 1997— Coleção Educação Contemporânea.

SOUZA, Paulo Natharrael Pereira de. Como entender e aplicar a Nova LDB. Lei n°. 9.394196.

São Paulo: Cortez, 1996.

+ TEORIA LITERÁRIA

A Teoria Uterária — campo de atuação: noções básicas de Teoria da Literatura e a importância

do seu estudo. A Literatura conceitos e funções atribuídos à Arte Literária do período Clássico

ao Contemporâneo. A criação poética: a natureza e o significado do ato criador. A linguagem

literária: sistema semiótico pnmáno e sistema serniótico secundáno Teoria dos gêneros

literários e das estéticas literárias.

BIBLIOGRAFIk

Básica:

UIAR E SILVA. Vitor Manual de. Teoria da literatura. Coimbra: Almeida,, 1979.

CALVINO, ttalo. Por que ler os Clássicos? São Paulo: Companhia das Letras, 1994.

EAGLETON, Terry. Teoria da literatura uma introdução. São Paulo: Martins Fontes, 1983.

Complementar

COSTA, Ligia MiIi da. A poética de Aiistóteles — mimese e verossimilhança. São Paulo- Ática,

1992.

LIMA, Luiz Costa. Teoria da literatura em suas fontes. Francisco Alves, Vois. 1 e 2. Ed. revista e

ampliada - Rio de Janeiro, 1982.

MOISÉS, Massaud. Dicionário de termos literários. São Paulo: Cultrbc, 1992.

+ LINGUÍSTIÇA

Definição, domínio e terminologias específicas da área de Linguística Aplicada (LA) e visão de

seu objeto de estudo. Visão dos fundamentos da LA sobre o ensino a e aprendizagem de língua

estrangeiras (LE). Diferentes pesquisas aplicadas à Língua Inglesa e seus pressupostos teórico-

metodológicos. A relação entre teorias de ensino e aprendizagem de línguas e a avaliação e

produção de materiais didáticos. Princípios gerais para seleção e elaboração de materiais

didáticos ensino aplicado de língua inglesa

BIBLIOGRAfIA

ALMEIDA FILHO, J. C. P. Ungüística Aplicada, aplicação da Lingüística e ensino de línguas.

Anais do Iii Seminário de Ensino de Língua e Literatura. Porto AIegre



ALMEIDA FILHO, J. C. P. de. Dimensões comunicativas no ensino de língua:

Pontes, 1993.

CAVALCANTI, M. C. SIGNORINI, 1. (orgs.) Lingüística Aplicada e

transdisciplinaridade. Campinas, São Paulo: Mercado de letras, 1998.

CELANI, M.A.A. Afinal, o que é hngüística aplicada? In: PASCHOAL e CELANI.

Lingüística Aplicada: da apliàação à lingüística transdiscipllnar. São Paulo: Educ,1992, p.25-36.

cox, M.l.P. eASSIS-PÉTERSON, A. A. de. Cenas de sala de aula. Campinas:Mercado de

Letras, 2001. .
.

.
. . .

KRAMSCH, Claire. Context and culture in language teaching. Oxford: Oxford University Press.

1993.

LEFFA, V. (org.) A interação na aprendizagem das línguas. Pelotas, RS: EDUCAT, 2003.

GIRARD, Dénis. Os momentos da aula de línguas. Lingüística aplicada e didática das línguas.

Lisboa: Estampa, 1975.

MARTIN, Robert. A Iingüística aplicada. Para entender a fingüística: epistemologia elementar de

uma disciplina. Tradução de Marcos Bagno. São Paulo, São Paulo: Parábola, 2003.

MOITA LOPES, Luiz Paulo da. Afinal, o que é Iingüistica aplicada? Oficina de lingüística

aplicada: a natureza social e educacional dos processos de ensino/aprendizagem de línguas.

Campinas, São Paulo: Mercado das Letras, 1996.

SILVEIRA, Maria lnez Matoso. Línguas estrangeiras: uma visão histórica das abordagens,

métodos e técnicas de ensino. Maceió. Alagoas e São Paulo. São Paulo: Catavento. 1999.

•:• SOCIOLOGiA DA EDUCAÇÃO

Sociologia da Educação: Tendências teóricas o pensamento Positivista-Funcionaüsta,

Estruturalista, Crítico-Reprodutivista e sua influência na educação brasileira. Socialização,

Família e Educação. Desigualdades Sociais. Exclusão Social e sua interferência na

desigualdade e exclusão escolar. A escola e os Movimentos Sociais. Estado. Sociedade e

Educação: O Público e o privado e a analise sociológica das políticas na educação brasileira.

Análise sociológica do Curriculo.

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

CARVALHO, Alonso Bezerra de, BRANDÃO, Carlos da Fonseca. Introdução à sociologia da

cultura, São Paulo: Evercamp, 2005.

DEMO, Pedro. Sociologia da Educação: sociologia e suas oportunidades. Brasilia: OLIVEIRA,

Betty. A; DUARTE. Newton. Socialização do saber escolar. São Paulo: Cortez, 1990.

FRANCO, Luis Antonio de Carvalho. A escola de trabalho da escola. São Paulo: Cortez, 1991.

GOH, Mana da Glória. Movimentos sociais e a educação. São Paulo Cortez, 1994.

MELLO, Guiomar de. Cidadania e competitividade: desafios educacionais do terceiro milênio.

São Paulo: Cortez. 1995.

RODRIGUES, Neidson. Estado, educação e deseiwoIvimeno econômico. São Paulo: Cortez,

1995.

LENHARD, Rudolf. Sociologia educacional. São Paulo: Pioneira, 1985.

MEKSENAS, Paulo. Sociologia da educação: introdução ao estudo da escola no processo de



transformação social. São Paulo: Loyola, 1998.

KRUPPA, Sônia M. Portelia. Sóciologia da educação. São Paulo: Càrtez, 1994.

TOSCANO, Moema Sociologia da educação Rio de Janeiro Vozes, 1984

GODOTTI, Maacir FREIRE, Paulo, GUIMARÃES, Sergio Pedagogia dialogo e conflito São

Paulo Cortez, 1988..

CARVALHO Alonso Bezerra de SLVA. Wflton Carlos Lima da Sociologia e Educação, São

Paulo Avercarnp, 2006

+ PRÁTICAS DE PROJETO PEDÁGOGICO

Diretrizes e referenciais curnculares para a educação básica. Os PCNs e o Projeto Educativo

da escola lnterdlscàplinaridade: um novo paradigma curricular. Processos para desenvolver a

interdisciplinaridade nas classes escolares. A interdisciplinaridade no planejamento. A

Pedagogia de Projetos de ensino: concepção, fundamentação, objetivos e caracterização. A

formação de professores e de alunos investigadores. Passes para a construção de projetos.. A

prática de elaboração e aplicação de projetos pedagógicos.

BiBLIOGRAFIA:

Básica

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Nacionais para a Educação Básica. BrasaTia, 2001.

_____________•

Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa — terceiro e quarto

ciclos do ensino fundamental (5 a 8 séries). Brasília: MEC/SEF, 199

______________•

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio: Área de Linguagens,

Códigos e suas Tecnologias. Brasilia: MEC/SEM, 2000.

BORDONI, Thereza Cristina. Pedagogia de projetos: passo a passo. AMAE educando. Belo

Horizonte. Fundação AMAE para Educação e Cuftura, 2000, ri 292, jun. p. 18-20.

HERNÁNDE2., Fernando; VENTURA, Moritserrat A organização do currículo por projetos de

trabalho:o conhecimento é u m caleidoscópio. 5 ecL, Porto iêiegreRS: Artmed, 1998.

GANDIN, Adriana Beatriz. Metodologia de projetos na sala de aula relato de uma experiência.

São Paulo: Edições Loyola, 2001.

LEITE., Lúcia Helena Alvarez. Pedagogia de projetos intervenção no presente. Presença

Pedagógica. Belo Horizonte: Dimensão, 1996. v. 2, ri. 8, marlabr. p.24-33.

ANDRADE, Rosamana Calaes de. Interdisciplinaridade. um novo paradigma curricutar. In:

GOU1..ART, bis Barbosa (Org.). A educação na perspectiva construtivista: reflexões de uma

equipe interdisciplinar. led., Petrópolls-RJ: Vozes, 1995, p.93-104.

RAIÇA, Darcy (Org.). A prática de ensino: ações e reflexões. São Paulo: Articulação

Universidade/Escola, 2000.

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (Org..). Metodologia da pesquisa educacional. São Pauló:

Cortez, 2000.

Complementar

KAUFMAN, Ana Maria; RODRIGUEZ, Maria Helena. Escola, leitura e produção de textos. Porto

Alegre-RS: Artrned, 19.5. .

+ DIDÁTICA

________



4

Contextuabzação da Didatica Campo de ação da Didatica Componentes da ação pedag
Tendências pedagogícas da pratica escolar Planejamento educacional ExecícUU \
planejamento Recursos de ensino-aprendizagem Conhecimentos e analise çi’ac ‘

pedagogica do Ensino Fundamental e Medio RL4E
)

BIBLIOGRAFIA V—j ;/
Básica

CANDAIJ, Vera Mana. (org) A didatica em questão 13.. ed. Petropolis, RJ Vozes, 1996

_____________

Rumo a urna nova didática 9.. ed. Pétrópolis,RJ: Vozes. 1999..

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública. A pedagogia critico-social dos
conteúdos. 9. ed. São Paulo: Loyola, 1990.

MASETO, Marcos. Didática. A saia de aula como centro. São Paulo: FTD, 1997.

mpmnt5T

LIBÂNEO, José Carlos.. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-social dos
conteúdos. 9. ed. São Paulo: Loyola, 1990.

MAXIM1LIANO, Menegolta e SANT’ANA. Por que planejar? Corno Planejar ? Curricuío-Área
Aula. 3. ed. Petrópolis.

______________

Didática São Paulo: Cortez, 1994.

MASETO, Marcos. Didática. A sala de aula como centro. São Paulo: FTD, 1997.

CANDAU, Vera Maria. (org). A didática em questão. 13. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1996.

•• CRÍTICA LITERÁRIA

A narrativa, a poesia e o drama. Panorama da Critica Literária. Métodos da Crítica Literária.
Tendências atuais da Crítica Literária. Análise do objeto Literário numa perspectiva literária.

BIBU OGRAFIA:

Básica:

BERGES, Daniel et aL Métodos críticos para a análise literária. São Paulo: Martins Fontes,
1997.

MOISÉS, Massaud. A criação literária São Paulo: Cultrbç 2000.

RE1JTER, Yves. introdução à análise do romance: leitura e crítica São Paulo: Martins Fontes,
1997.

Complementar

________.Teoria

do texto 2: teoria da lírica e do drama. São Paulo: Ática, 1995.

IMBERT, Enrique Anderson. A Crítica Literária: seus métodos e problemas. Coimbra: Livraria
Almedina, 1986.

BARROS, Diana Luz Pessoa de. Teoria semiótica do texto. São Paulo: Ática. 2001.

DONÓFRIO, Salvatore.. Teoria do texto 1: protegômenos e teoria da narrativa São Paulo: Ática,
1995

TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS DA LINGUÍSTICA



+ MORFOLOGIA DA LÍNGUA PORTUGUESA

Forma, função e sentido Estrutura dos vocabulos Formação dos vocabulos Classificação dos
vocabulos

BIBLIOGRAFIA

BÁSICA.

CAMARA JR1 Matoso Estrutura da Lingua Portuguesa 17 ed Petropolis Vozes 2002

MONTETRO, José Lemos. Morfologia portuguesa. 4.ecL Campinas, SP: Pontes, 2002.

SILVA, Maria Cecífia Pérez de S usa e; KOCFI, Ingedore G.. Viliaça Lingüística aplicada ao
português. morfologia São Paulo Cortez, 1991

COMPLEMENTAR

BASILIO, Margarida. Formação e classes de palavras no português do Brasil. São Paulo:
Contexto, 2004.

LAROCA, Maria Nazaré de Carvalho. Manual de morfologia do português. Campinas: Pontes.;
Juiz de Fora: UFJF, 1994.

MACAMBIRA, José Rebouças. A estrutura morfo-sintática do português. São Paulo: Pioneira,
1974.

ROSA, Mana Cailota. Introdução à morfologia. São Paulo: Contexto, 2003.

ILARI, Rodolfo. Introdução ao estudo do léxico. São Paulo: Contexto, 2002.

+ LITERATURA AFRICANA

A África de Língua Portuguesa e sua literatura africana (angolana, caboverdiana,
moçambicana), em sua origem e desenvolvimento, caracteres lirigüísticos/estilisticos, sociais.
Poesia e prosa, em seus principais autoreslobras. Aspectos da literatura moçambicana de
autoria feminina. Ecos e Reflexos africanos na Literatura Brasileira. Conexões entre a Literatura
Brasileira e a Literatura Africana em estudo.

BIBLIOGAF1A

APA Lívia et ai. Poesia africana de língua portuguesa. Rio de Janeiro. Lacerda Editores, 2003.

CHAVES, R. Angola e Moçambique - experiência colonial e territórios literários. Cotia: Ateliê,
2005.

•CI-IAVEST R., CAVACAS, Fernanda, MAC0O, Tania iOrg.). Mia Couto: o desejo de contar e
déinventar.Maputo: Nzila, 2010.

CHAVES, R., MACÊDO, Tania Celestino de, SECCO, Carmen Lúcia Tindã (Org.). BrasillÁfrica:
como se o mar fosse mentira. 02. ed. São Paulo! Luanda: UNESP! Chá de Caxinde, 2006

CHAVES, R., VIEIRA, José Luandino, COUTO, Mia (Org.) . Contos africanos de língua
portuguesa São Paulo: Ática, 2009.

CHAVES, Rita de Cássia Natal. Angola e Moçambique:. .experiêria colonial e territórios
literários. São Paulo: Ateliê Editorial, 1999. :

GAL.ANO, Ana Mana et ai. (orgs) Lingua Mar C!ações e Confrontos em Português Rio de
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Janeiro: Funarte, 19971
RuBRIcA:ZE
MAT. Q

GOMES, Simone Caputo. Cabo Verde - Literatura em Chão de Cultura. São iFÀtl’•,

2005.

MACEDO, T. C. Luanda, cidade e iitératur.a. São Paulo; Luanda: UNESP; Nzila, 2008.

MAcEDO, T. C., CHAVES. Rita de Cássia Natal (Org). Marcas da diferença: as literaturas

africairas de língua portuguesa. São Paulo: Alameda, 2006. .

MACÊDO, Tania Gdlestino de. CHAVES, R. Uteraluras de língua portuguesa .- Marcos e

Marcas - Angola. So Paulo: Arte & Ciência. 2007. .

MATA, 1., PADILHA, Laura (Org.). A mulher em África - Vozes de uma margem sempre

presente. Lisboa: Edições Colibri, 2007.

MATA, Inocência, literatura angolana: silêncios e falas de uma voz inquieta, lisboa: Mar Além,

2001.

PADILHA. Laura. RIBEIRO, M. C. (Org.). Lendo Angola. Porto: Afrontamento, 2008.

PADILHA. Laura. Entre voz e letra. O lugar da ancestralidade na ficção angolana do século XX.

2. ed. Niterói / Rio de Janeiro: EdUFF / Pailas, 2007.

SECCO. Carmen Lúcia Tindó Ribeiro. A magia das letras africanas: ensaios escolhidos sobre

literaturas de Angola, Moçambique e alguns outros diálogos. Rio de Janeiro: ABE Graph, 2003.

SECCO, Carmen Lúcia Tindó Ribeiro Eroticus moçambicanus: Virgílio de Lemos &

heterônimus; breve antologia da poesia escrita em Moçambique, 1944-1963. Rio de Janeiro:

Nova Fronteira; Faculdade de Letras da UFRJ. 1999.

SEPÚLVEDA. Maria do Carmo: SALGADO, Teresa (Org.). África & Brasil: letras em laços. 2.

ed. São Paulo: Yeridis, 2006.

SILVA. Manuel de Souza. Do alheio ao próprio: a poesia em Moçambique. São Paulo: Edusp,

1996

TABORDA, Terezinha. O vão da voz: a metamorfose do narrador na ficção moçambicana.Belo

Horizonte: Ed. PUC Minas, 2005.

+ PRÁTICA INTERDISCIPLINAR DE LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL

Parâmetros Curricuiares de Língua Portuguesa para Ensino Fundamental e Médio. Os novos

paradigrnas para o ensino de Língua Portuguesa. Apresentação da área de Língua Portuguesa

Conceitos e procedimentos subjacentes às práticas de linguagem. Práticas de leitura de textos

escritos. O ato de ler. Estraes de leitura. As habilitações de leitura de textos em língua

materna. Elaboração ê ampliação de Projetos de Leitura Prática de produção de textos orais e

escritas. As práticas de escritas. Condições. de produção do texto escrito.. Elaboração e

ampliação de projetos de Escrita.

BIBLIOGRARk

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Nacionais para a Educação Básica. Brasilia, 2001.

_____________

Parâmetros Curnculares Nacionais: Língua Portuguesa — terceiro e quarto

ciclos do ensino fundamental (5 a 8 séries). Brasília: MEC!SEF, 1998.

________

Parâmetros Curnculares Nacionais cio Ensino Médio..

BORDONI, TI-ter aCnstlla Pedagogia de projetos passo a passo AMA.. Belo Horizonte



Fundação AMAE para Educação e Cultura, 2000, n 292, jun p 18-20

HERNÁNDEZ, Fernando, VENTURA, Montserrat A organização do curncuto por projetos de

trabalho o conhecimento e ti m caleidoscopio 5 ed, Porto Alegre-RS Artmed, 1998

GANDIN, Adriana Beatriz Metodologia de projetos na sala de aula relato de uma experiência

São Paulo Edições Loyola, 2001

LEITE, Lucia 1-felena Alvarez Peda9ogía de projetos intervenção no presente Resença

Pedagogica Belo 1-lonzonte Dimensão, 1996 V 2, ri 8, mar/abr p 24-33

ANDRADE, Rosamarra Calaes de Interdisciplinaridade um novo paradigma curncular In

GOULART, Íris Barbosa (Org A educação na perapectiva-construtivista: reflexões de úrna

equipe interdisciplinar. led, Petrópolis-RJ: Vozes, 1995, p.93-104.

RAIÇA, Darcy (Org.). A prática de ensino: ações e reflexões.. São Paulo: Articulação

Unersidadi.’Escola, 2000.

FAZENDA, biani Catarina Arantes (Org). Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo:

Cortez, 2000.

+ FILOLOGIA ROMÂNICA

conceito e evolução da Filologia Variedades da Lingua Latina. Características do latim vulgar.

A formação das línguas rorriânicas. O estudo comparativo de textos em português, espanhol e

italiano.

BIBLIOGRAFIA:

Básica

BASSETO, Bruno Fregni. Elementos da Filologia Roniânica. São Paulo: EDUSP, 2003.

COUTINHO, lsrnaeL Gramática histórica. Rio de Janeiro Ao livro técnico, 1979.

EUA, SIMa. Preparação á Língüística românica. Rio de Janeiro: Ao livro técnico, 1979.

SOUZA, Antônio Cândido Meio e et ai. Estudos de filologia e lingOistica. São Paulo: EDIJSP,

1981.

MAURER, Theodoro 1-leririque, jr. O problema do latim vulgar. Rio de Janeiro: Livraria

Académica, 1962. POSNER, Retiecca The romance lariguages. Cambuidge: Carnbridge

Urdverslty Presa, 1996.

MELO, Gladstone Chaves. Iniciação à Filologia e à Lingüistica Portuguesa. Rio de laneiro: Ao

livro técnico, 1981.

STÕRIG, 1-tens Joachim. Aventura das línguas: urna história de idiomas do mundo. 4.ed. São

Paulo: Melhoramentos, 2002.

ILARI, Rodolfo. Lingükstica románica São Paulo: Ática, 1982.

+ LITERATURAINFANTOJUVENIL

Das origens orient.ais às tendências atuais brasileiras e maranhenses.

BIBIJOGRAFIA

COELHO, Neily Novae . Panorama histórico da literatura infanta-juvenil. São Paulo: Ática.

.

. Literatura infanto-uvenil. São Paulo: Ática
-



rcuNHAMariaAfl1onta Àiuiies. Literatura infantil: teoria e prática. São Paulo: Ática.

LAJOLO, Mansa; Z1BERMAN, Regina. Literatura infantil brasileira: história &histórias. São

Paulo: Ática.

OLIVEIRA, Maria Alexandre. . Leitura prazer: interação participativa com a - na

escola. São Paulo: Paulinas. -

pROC.Na
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____

•:• LITERATURA BRASILEIRA (DAS ORIGENS AO ARCADISMO) .

.______

Literatura ;de Informação. Literatura Catequéticá. Barroco. Arcadismo. .

BIBLIOGRAFIA: . -.- .

: . ... . -

BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1997.

COUTINHO, Afrãnio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 1995.

MOISÈS, Massaud. A literatura brasileira através de textos. São Paulo: Cuitnx, 1995.

PROENÇA FILHO, Dominicio. Estilos de época na literatura. São Paul: Ática, 1995.

•:• LITERATURA PORTUGUESA (DAS ORIGENS AO ARCADISMO)

Era medieval: poesia e prosa. Humanismo: histoniografia, teatro, poesia, novela de cavalaria.

Era Clássica: Classicismo, Barroco e Arcadismo.

BIBLIOGRAFIA:

MOISÉS. Massaud. A literatura portuguesa através dos textos. São Paulo Cultrix, 1997.

_________

A literatura portuguesa. São Paulo: Cultntx. 1980.

MEDEIROS, Lènia Márcia de. A literatura portuguesa em perspectiva V. 1. São Paulo: Atlas,

1992.

MIRANDA, José Fernando. Ressurgirriento. Porto Alegre: Sagra, 1987.

OLIVEIRA. Cândido de. Súmulas de literatura portuguesa. São Paulo: Biblos. s.d.

•:• SINTAXE DA LíNGUA PORTUGUESA.

Estudo da sintaxe. Fundamentação da noção de gramática. Categorias da descrição gramatical.

BIBLIOGRAFIA:

BÁSICA:

AZEREDO, José Carlos de. Iniciação à sintaxe do português.7. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar,

2001.

SAUTCHUK, Inez. Prática de morfossintaxe: como e por que aprender análise (morfo) sintática.

Baruen.SP:Manole,2004.

SILVA, Maria Cecilia Pérez de Sousa e; KOCH, Ingedore G. Viilaça. Lingüística aplicada ao

português: sintaxe. São Paulo: Cortez, 1993.

Complementar:

AZEREDO, José Carlos de. Fundamentos de gramática do português. 3. ed. Rio de Janeiro:

1Jorge Zahar, 2004.

BECHARA, Evanildo. Lições de português pela análise sintática. Rio de Janeiro: Padrão, 1992.



[iÊãi-iÃiÃ, iiiT&na gramática pojuesa. 34. ed. São Pauló: Compa

Nacional. 1992.

CI-IARLIER, Françoise Dubqis. Bases de análise lingüística. Coimbra: Almedina, 198\

PERINI, Mano A Para uma nova gramática do português 8 ed São Paulo Ática. 1995

+ PRÁTICA ANÁLISE DE TEXTOS LINGUÍSTICOS E LITERÁRIOS

Desenvolvimento de habilidades cognitivas a partir da integração dos conteúdos das disciplinas

que compõem o presente semestre e o anterior Para isso, enfatiza o propno desenvolvimento

da leitura, análise e interpretação de multiplas linguagens atraves de textos diversos

BIBLIOGRAFIA

Básica:

ANTONIO CÂNDIDO. Formação da literatura brasileira. V.I e II. Belo Horizonte, Itatiala, 1996.

FIORIN, José. Luís; SAVIOLI, Francisco. Para entender o texto. São Paulo, Ática, 1996.

LYONS, John. Linguagem e Lirigüística. Rio de Janeiro, Guanabara: Koogari, 1987.

PERINI, Mário A. Gramática descritiva do português. São Paulo, Ática, 1998.

SILVA, ET. DA. Critiddade e leitura: sás. Campinas: Mercado de Letras, Associação

Brasileira de Leitura, 1998.

Textos ,jornaftsticos teoncos literarios, etc

Complementar: -

CAVALCANTI, Marilda C. Interação leitor-texto: aspectos de interpretação pragmática.

Campinas: UNICAMP, 1989.

GENOIJVRIER, E. & PEYTARD, J. Lingüistica e ensino de português. Trad. de Rodolfo 1-lati,

Coimbra: Almedlna,1985.

KOCH, ingedore V. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 1991.

____A

inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992.

VOGT, Carlos. Linguagem, pragmática e ideologia. São Paulo: Hucitec, 1989.

•:• SEMÂNTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA

Estudo da semântica uma dimensão discursiva. abordando-se a construção dos efeitos de

sentido literal e inferencial, e em sua dimensão textual, analisando-se a expansão proposicional

do texto, explícita e implicitamente.

BIBLIOGRAFIA. -

Básica

GUIRAUD, Pierre. A semântica. Trad. Mascarenhas, Maria Elisa São Paulo: Difusão Européia

dol.ivro, 1972

GREGOLIN, Mana do Rosano e BÂRONAS Roberto (orgs.) Analise do discurso as

materialidades do sentido São Carlos SP Editora Glaraluz, 2003

GREIMAS, A J Semântica estrutural São Paulo.. Cultnx, 1976

ILARI, Rodolfo Introdução_a semântica brincando com a gramatica São Paulo- Contexto,



_______

FOUIAje
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Coinplementar

CABRAL, Leonor Soliar introdução à linguistica Rio de Janeiro Globo, 1998

LOPES. Edward Fundamentos da bnguistica contemporânea São Paulo.. Cultrix., 1995

MUSSALIM, F BENTES, A. O. (orgs) Semântica In Introdução à 4inistica dominios e

fronteiras vol 2 São Paulo Cortez, 2001

OLIVEIRA, R Semântica formal Campinas Mercado de Letras, 2001

RECTOR, Mônica; YUNES, Eliani Manual de semântica. Rio de Janeiro: Aà LÍvrohio-.

1980.

— + LITERATURA BRASILEIRA (DO ROMANTISMO AO REALISMO)

Análise da produção literária brasileira (prosa e poesia) do Romantismo ao Realismo:

abordagens histérica, estética e cultural. Análise de obras fundamentais.

BIBUOGRAF1A BÁSICA

BOSI, Alfredo. História Concisa da literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 2000.

MOISÉs, Massaud. A Literatura Brasileira atrvés dos textos. São Paulo: Cultrix, 2000.

BIBUOGRAFIA COMPLEMENTAR

ABDALA JÚMOR, Benjamn; CAMPEDELLI, Sarnira Yousset Tempos da Uteratura Brasileira.

São Paulo: Ática,2001.

BAKHTIN, Mikhail. Questães de Literatura e de Estética: a teoria do Romance. São Paulo:

Editora Uriespl I-IUCITEC, 1990.

D’ONOFRIO, Salvatore. Tria do Texto: Prolegômenos e teoria narrativa. São Paulo: Ática,
2000

GONZÁLEZ, Mário. O Romance Picaresco. São Paulo: Ática. 1988. (série princípios)

LEITE., Lígia Chiappini Moraes. O Foco Narrativo. São Paulo: Ática; 2001 (série princÍpios)

LUCAS, Fábio. O Caráter Social da Literatura Brasileir& Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1970.

MONTINEGRO, Olivio. O Romance Brasileiro. Recife. FUNDAPE, 1.996.

MOISÉS, Massaud. A análise literária. São Paulo: Cultrix, 1981

NUNES, Benedito. O Tempo da Narrativa. São Paulo: Mica, 2000.

SANT’ANNA, Afonso Romano de. Análise Estrutural de Romances Brasileiros. São Paulo: Mica,

1990

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda Européia e Modemisrro Brasileiro. Ed. 16, Editora

Ves, 2000.

+ LITERATURA PORTUGUESA (DO ROMÂNTISMO AO REALISMO)

Análise da produção literária brasileira (prosa e poesia) do Romantismo às ao Realismo:

abordagens histórica, estética e cultural Análise de obras fundamentais.

BIBIJOGRAFIABÁSICA :* :--

MO1SÈS, Massaud. A Literatura Portuguesa atraíés de textos. São Paulo: Cultrix, 198’5.



Fernando. Mensagerfl São Paulo: Núóleõ, 1.995.

De Gamões a Pessoa antologia escolar da poesia portuguesa Org Douglas

Paulo Moderna. 1993

BIBLIOGRAFIA COM’LEMENTAR

SARAIVA, Antonio Jose Iniciação à Literatura Portuguesa São Paulo Companhia das Letras,

199

PINHEIRO, Ceho Introdução a Lfteratura Portuguesa São Paulo Poneir 1991 -

MOISÉS,, Massaud A Literatura Portuguesa São Paulo Cuttrix, 1985

_______________

A Literatura Portuguesa através de textos. São Paulo: Cultrix, 1985.

DONOFRIO, Salvatore. Literatura Ocidental: autores e obras fundamentais. São Paulo: Álica,

1990.

TELES, Gilberto Mendoriça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro: apresentação e

Crítica dos principais manifestos vanguardistas. Petrôpolis.

+ LIBRAS

Língua e Linguagem. LIBRAS. Educação de Surdos. Filosofias Educacionais. Cultura e

comunidade surda. Gramática da LIBRAS. Fundamentos Legais.

BIBliOGRAFiA

Básica:

CAPOV1LLA,Femarido César. Enciclopédia da língua de sinais brasileira v. 1: o mundo do surdo

em libras - educação. São Pauto: USP, 2005.

CORRÉA, Ruan Pablo de AraÚo. A utilização da linguagem de sinais como recurso de

comunicação diferencial. [?, 2004.

DORZIAT, Ana. O outro da educação: pensando a surdez com base nos ternas

Identidade/Diferença, Currículo e inclusão — Petrópolis, RJ: Vozes, 2009.

FELIPE, Tânia A Libras em contexto: curso básico. Brasília MECISEESP, 2004.

GESSER, Audrei. LIBRAS? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em tomo da língua de

sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola editorial, 2009.

HONORA, Márcia Uvro Ilustrado de Língua Brasileira de Sinais: desvendando a comunicação

usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cuftura[, 2009.

PIMENTA, Nelson. Curso de Libras. 1. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2006.

QUADROS, Ronice MülIer de. Língua de Sinais Brasileira: estudos Íingüísticos. Porto Alegre:

Artmed, 2004.

SALLES, Heloisa Maria Moreira Lima. Ensino de Língua Portuguesa para Surdos: caminhos

para a prática pedagógica V. 1.. Brasília: MECÍSEESP, 2004.

SKLIAR, Carlos. Educação e exclusão: abordagens sócio-antropológicas em educação

especiaL Porto Alegre: Mediação, 1997.

+ PRÁTICA DE MULTIMEIOS EM SALA DE AULA

A utilização de multimeios no ensino de línguas.



B1BLLOGRAFIA :; .•

Basica

MORAN, J Leituras àos meios de comunicação São Paulo Pancast 1993

______

Coma ver televisão São Paulo Paulinas, 1991

______

Comunicação & educação.. São Paulo Ivioderna [21 27 a 35, jan Iabr de 1995

GRINSPUN, M P S Z (Org.) Educação tecnologica.. desafios e perspectivas São Paulo

Cortez 1999

MACHADO, A A arte do video São Paulo.. Brasiliense 1988

ANTUNES, lrandé. Aula de português: encontro e interação. São Pauto: Parola Editorial,

2003.

BAGNO, Krcos. Pesquisa ria sala de aula o que é como se faz. 1 8ed. São Paulo: Loyola,

2004.

FARIA, Maria Alice. Como usar o jornal na sala de aula. 8.ed. São Paulo: Contexto, 2003.

FERREIRA, Martins. Como usar a música na sala de aula 3.ed. São Pulo: Contexto, 2003,.

HERNANDÉZ, Fernando, VENTURA, Moritserrat A organização do currículo por projetos de

trabalho: o conhecimento é um caleidoscópio. 5.ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

MARCONDES, Beatriz, MENEZES, Gilda, TOSHIMITSU, Thaís. Como usar oras linguagens

ria sela de aula. 4.ed. São Paulo: Contexto, 2003.

NAPOLITANO, Marcos. Como usar a televisão na sala de aula. 5.ed. São Paulo: Context

2003.

_____

Como usar o cinema na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2003.

SILVA, Ezequiel Theodoro (coord.). A leitura nos oceanos da lnternet São Paulo: Cortez, 2003.

Complementar

BICUDO, M. A. V. Fenornenologia: confrontos e avanços. São Paulo: Cortez, 2000.

• BIGGE, M. L Teorias da aprendizagem para professores. Tradução: José Augusto da Silva

Pontes Neto & Marcos Antônio Rolfini. São Paulo: EPU-DUSP, 1977.

FDE - FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO. Multirnelos aplicados à

educação: uma leitura critica Cadernos Idéias, ri. 9, São Paulo, FDE, 199(1

MINAVO, M.. C. S. (Org.) Pesquisa sociat teoria, método e criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes,

1994.

•• LUSOFONIA

Abordagem histórica e sociolinguística da Língua Portuguesa Constituição do léxico português.

ILdØnia apraximação linguística e distanciamento cultural. Língua Portuguesa identidade e

cultura, uma perspectiva literária-historiográfica Europa, África, Ásia e América.

BIBUOGRAFIk -

Básica: -

ALVAR M. L. O. Língua e cultura no contexto de português.Carnpinas: Pontes., 201U

DIAS, M. P. de L. & ROQUE, H. J. Cultura e Identidade, discursos. São. Paulo: Ensino



Profissional, 2007.

ELIA, Silvio. A língua portuguesa no mundo. São Paulo: Ática, 1989.

PAG()TTO, E. G. Variação e identidade. Alagoas: EDUFAL, 2004.

Complementár. .. .

.

ARAÚJO, A. F. da C. Língua e identidade, reflexões discwsiVae. Alagoas: EDUFAL, 2007.

BASTOS, N. B. & PALMA, D. V. (orgs.) História Entrelaçada: a construção de gramáticas e o

ensino de língua portuguesa do século XVI ao XIX. Rio de Janeiro - RJ: Lucerna, 2004,

BASTOS, N. B. Língua Portuguesa em caildoscópio. São Paulo: EDUÔ 1 FAPESP, 2004,

ELIA, Sílvio. Fundamentos histórico-linguísticos do português do Brasil. Rio de Janeiro:

Lucerna, 2003.

PERINI. Mário A. A língua do Brasil amanhã e outros mistérios. São Paulo: Parábola. 2004.

•:• LITERATURA PORTUGUESA (DO SIMBOLISMO ÀS TENDÊNCIAS

CONTEMPORÂNEAS)

Análise da produção Literária brasileira (prosa e poesia) do Simbolismo às Tendências

Contemporâneas: abordagens histórica, estética e cultural. Análise de obras fundamentais.

BIBLiOGRAFIA BÁSICA.

MOISÈS, Massaud A Literatura Portuguesa através de textos. São Paulo: Cultrix, 1985.

PESSOA, Fernando. Mensagem. São Paulo: Núcleo, 1995

De Camões a Pessoa: antologia escolar da poesia portuguesa. Org. Douglas Tufano. São

Paulo: Moderna, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SARAIVA, Antonio José. Iniciação à Literatura Portuguesa São Paulo: Companhia das Letras,

199.

PINHEIRO, Célio. introdução à Literatura Portuguesa. São Paulo. Pioneira, 1991.

MOISÉS, Massaud. A Literatura Portuguesa. São Paulo: Cultrix, 1985.

_________________

A Literatura Portuguesa através de textos. São Paulo: Cultrix. 1985.

DONOFRIO, Salvatore. Literatura Ocidental: autores e obras fundamentais. São Paulo: Ática,

1990.

TELES. Gilberto Mendonça. Vanguarda européia e modernismo brasileiro: apresentação e

critica dos principais manifestos vanguardistas. Petrópolis

+ LITERATURA BRASILEIRA (DO SIMBOLISMO AO MODERNISMO)

Análise da produção literária brasileira (prosa e poesia) do Simbolismo ao Modernismo:

abordagens histórica estética e cultural. Análise de obras fundamentais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BOSI, Alfredo. História Concisa da literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix. 2000.

MOISÉS, Massaud. A Literatura Brasileira atrvés dos textos. São Paulo: Cultrix. 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR



[ÁBDALA JÚNIOR, Benjamin; CAMPEDELLI, Samira Yousset. Tempos da Liter

1 São Paulo: Ática,2001.

BAKHTIN, Mikhail. Questões de Literatura e de Estética: a teoria do Romance>Sa2ai

Editora Unesp/ HUCITEC, 1990..

D’ONOFRIO, Salvatore. Teoria do Texto: Prolegômenos e teoria narrativa. São Paulo: Ática,

2000 :

GONZÁLEZ, Mário. O Romance Picaresco. São Paulo: Ática, 1988. (série princípios)

LEITE, Lígia Chiappini Moraes. O Foco Narrativo. São Paulo: Ática; 2001 (série princípios.)

1 L1JCAS, Fábio. O Caráter Social da Literatura Brasileira. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1 970.

MONTINEGRO, Olívio. O Romance Brasileiro. Recife. FUNDAPE, 1996.

MOISÉS, Massaud. A análise literária. São Paulo: Cuítnx. 1981

NUNES, Benedito. O Tempo da Narrativa. São Paulo: Ática. 2000.

1
.. i SANT’ANNA, Afonso Romano de. Análise Estrutural de Romances Brasileiros. São Paulo: Ática,

1990

TELES, Gilberto Mendonça. Vanguarda Européia e Modernismo Brasileiro. Ed. 16, Editora 1

Vozes, 2000.

PRODUÇÃO

DE TEXTOS ACADÊMICO-CIENTÍFICOS

Géneros textuais e produções acadêmico-científicas com enfoque na orientação para pesquisa

e produção de trabalho de conclusão de curso.

REFERÊNCIAS:

1. LIVRO: PRODUÇÃO TEXTUAL NA UNIVERSIDADE

AUTORAS: Désirée Motta-Rot e Graciela Rabuslce Hendges

EDITORA Parábola

1 2. LIVRO PLANEJAR GÊNEROS ACADÊMICOS: escrita científica-texto

acadêmico-diário de pesquisa-metodologia

AUTORAS: Anna Raquel Machado. Eliane Lousada. Líha Santos

Abreu-Tardelli
EDITORA: Parábola
3. LIVRO: A REDAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMiCOS: TEORIA E PRÁTICA

AUTORES: Clauido Cezar Hennques e Darcília Simões

EDITORk EDUERJ
4. LIVRO: COMO FAZER UMA MONOGRAFIA

AUTOR: Délcio Vieira Salomon

1 EDITORA: Martins Fontes

5. LIVRO: COMUNICAÇÃO EM PROSA MODERNA

AUTOR: Othon M. Garcia
EDITORA: FGV . .

. :
6. LIVRO: SABER PENSAR ..

AUTOR: Pedro Demo . .
..

EDITORA: Cortez Editora . . . . .

SOLÉ,’ Isabel. Estratégias de leitura. Tradução Cláudia Schilling. 6. ed. Porto

1 .-—

_..... .-



SIMÕES, Darciha (org.). A produção de monografias. Coleção Em Questão.
Dialogarts, 1998.

BARROS, A.; LEHFELD, N. Projeto de pesquisa: propostas metodológicas. Petrópolis: Vozes,
2001.

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 1998.

CARRANCHO, A. Metodologia da Pesquisa Apilcada à Educação. Rio de Janeiro: Waldyr Lima
Editora, 2005. .

FAZENDA, 1. (Org.) Metodologia da pesquisa educacional. São Paulo: Cortez, 2000.

—. A pesquisa em educação e as transformações do conhecimento. Campinas:
Papirus. 1998.

GIL, A. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 1987.

MINAYO, M. S. Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis: Vozes, 1994.

MOREIRA, A. F. (Org.) Para quem pesquisamos? para quem escrevemos? o impasse dos
intelectuais. São Paulo: Cortez, 1999.

SZYMANSKI, H. (Org.). A entrevista na pesquisa em educação: a prática reflexiva. Brasília:
Plano, 2002.

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. São Paulo: Cortez, 1998.

•:• LITERATURA BRASILEIRA (Tendências Contemporâneas)

Análise da produção literária brasileira (prosa e poesia) contemporânea: abordagens histórica.
estética e cultural. Análise de obras fundamentais. Exercicio de monografia

BIBLIOGRAFIA:

Básica

BOSI, Alfredo. História Concisa da literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 2000.

BRITO, Máno da Si!va. História do Modernismo Brasileiro: Antendentes da Semana de Arte
Moderna. São Paulo: Saraiva, 1958

TELES. Gilberto Mendoça. Vanguarda Européia e Modernismo Brasileiro. Petrôpolis - RJ:
Vozes, 1982.

MOISÉS, Massaud. A Literatura Brasileira atrvés dos textos. São Paulo: Cultrix. 2000.

Complementar

ABDALA JÚNIOR. Benjamin; CAMPEDELLI, Samira Yousset. Tempos da Literatura Brasileira. iSão Paulo: Ática,2001.

BANDEIRA, Manoel Apresentação da Poesia Brasileira. Rio de Janeiro: Ediouro, 1987.

CAMPOS, Augusto de. Poesia. São Paulo: Brasiliense. 1986.

CAMPOS, Geir. Pequeno dicionário de Arte poética. Rio de Janeiro. Ediouro. s.d.

COHEM, Jean. Estrutura da linguagem poética. São Paulo: Cultrix, 1978.

GOULART, Audemaro Torarito; SILVA. Oscar Vieira da Introdução ao Estudo da literatura. Belo
Horizonte- MG: Editora Lê, 1994

LIMA, Jorge de. Poesias Completas. Rio de janeiro: J Aguilar. 1974.



_____________:1nveode:oiféu.

Rió:de Janeiro: Ediouro,s;d /
f FOLHAN°

MENDES, Murilo As metamorfoses Rio de Janeiro Record, 2002 PROC N°
‘RUe

MEU.O Thiago de Faz escuro mas eu canto Rio de Janeiro Bertrand Brasil, 1999 \i

MELO NETO, João CabraL Morte e vida Severina Rio de Janeiro Nova Fronteira, 1994

PICCHIAI Menott Juca Mulato Rio de Janeiro. Ethouro

+ LITERATURA MARANHENSE

Da Literatura Maranhense: panorama geral — origem, primórdios, formação, movimentos. .
agremiações. Da poesia maranhense (sec. XIXIXX): principais representantes neociássicos e
românticos, parnasianos, simbolistas, modernistas, contemporâneos da atualidade), em seus
aspectos temáticos, linguísticos e estilísticos. A romanesca maranhense (sec. XIXIXX):
principais autores(as) e obras.

BIBLIOGRAFIA

ABRANCHES, Dunsche. O Cativeiro. São Luís-Ma, Alumar, 1992.

BORRALHO, José Henrique de Paula Terra e Cé de Nostalgia: tradição e identidade em São
Luís do Mararihã. São Luís-Ma. :Fapema/Café e Lapis, 2009.

___________

Urna Athenas Equinocial — a literatura e a fundação de um Maranhão no Império
Brasileiro.

BRANDÂO. Jacyntho José Lins. Presença maranhense na Literatura Nacional. São Luís-Ma
UFMA?SIOGE, 1979.

CALDEIRA, José de Ribamar. O Maranhão na literatura dos viajantes do século XIX. São Luís
Ma.: AML?SIOGE, 1991.

CORRÊA, Rossini. Atenas Brasileira: a cultura maranhense ria civüização nacionaL Brasília:
Thesaurus/Corrê&Corrêa, 2001.

_____________

O Modernismo no Maranhão. Brasília Corrêa &Corrêa Editores, 1989.

JANSEN, José.. Teatro no Maranhãc. Rio de Janeiro: Gráfica OlympicaEditora, 1974.

LEAL, Antonio Henriques. Phanteoi Maranhense, Ensaios biográficos dos maranhenses ilustres
já falecidos. São Luís, 1873. Rio de Jariro Alhambra, 1987. Tornos 1 e II.

LOBO, Antonio. Os Novos Atenienses. Subsídios para História Literária do Maranhão. São Luís
Ma. Typografia Teixeira, 1909.

MARQUES, César Augusto. Dicionário Histórico-Geográfico da Província do Maranhão. Rio de
Janeiro: Fonfon e Seleta, 1970.

MEIRELLES, Mário Panorama da Literatura Maranhense. São Luís-Ma.: Imprensa OficiaL 1955..

MORAES, Jomar. Apontamentos de Literatura Maranhense.2a. ecL SãoLuis-Ma: Sioge, 1977.

+ ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE LÍNGUA PORTUGUESA (ENSINO
FUNDAMENTAL)

Conceito, objetivos -e recomendações do estágio supervisionado. Simulação de aulas.
Habilidades técnicas. Exercício do Estágio Supervisionado.. Acompanhamento e avaliação• do
Estágio Supervisionado. -

-
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_________

BIBLIOGRAFIA:

BENIGNA. Maria de .FreitaS Vilias Boas. A avaliação formativa: em busca do desénVinto

do aluno, do professor e da escola In VEIGA, lima Passes Alencastro FONSECA, Manha

(orgs) As dimensões do proetopolitrco pedagogico Campinas Papirus, 2001

CASASANTA, Leda Botelho Martins (apres) Pedagogia de projetos cadernos amae Belo

Honzonte Fundação Amnae para Educação e Cultura Outubro, 2000 60p Edição especial

CASTRO, Ameba Domingues e CARVAIHO, Anna Mana Pessoa de (org) Ensinar a ensinar

didatica para a escola fundamental e media Pioneira capynght 2001 de Pioneira Thompson

Leamirig Uda

ELICHIRIGOITY, Maria Teresinha Py (org.). Técnicas e jogos para aprendizagem de língua

estrangeira na sala de aula. Petotas: Educat, 1999.

FURTADO, Maria Sílvia Antunes. Resumos e transparèncias sobre o estágio supervisionado.

São Luís, 2003.

HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Aíegre

Artes Médicas, 2.000.

LIBÂNEO, José Cailos. Didática. 21 ed. São Paulo;Cortez, 2002.

LUCKES1, Cipriano. C. A avaliação da aprendizagem escolar. 12 ed. São Paulo:Cortez, 2002.

MART1NS, Jorge Santos. O trabalho com projetos de pesquisa: do ensino fundamental ao

ensino médio 2 ed. Campinas: Papirus. 200Z

Parâmetros Curriculares Nacionais — PCN: língua estrangeira. Ensino fundamental.

Parâmetros Curriculares Nacionais — PCN: língua portuguesa. Ensino fundamental.

Parâmetros Cumculares Nacionais — PCttintrodução.

Parâmetros Curriculares Nacionais - PCtttemas transversais.

RAPOSO, Eu[ine Nunes. O estágio supervisionado na formação de educadores. Texto

elaborado pela professora do Uniceuma para a disciplina Estágio Supervisionado. São Luís.

2003.

RIOS, Maria de Fátima Serra. Portfôho: um instrumento de avaliação progressiva. São Luís:

UEMA, 2000. 3P.

RONCA. Antônio Carlos Caruso e ESCOBAR, Virgínia Ferreira. Técnicas pedagõgicas: 1
domesticação ou desafio à participação? Petrópolis: Vozes, 1985.

+ ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE LÍNGUA PORTUGUESA (ENSINO MÉDIO)

Estágio supervisionado: normas de operacianalização de estágio. Planelamento: formulação de

objetivos. Técnicas de centivação. Seleção e organização de conteúdo.

BIBLIOGRAFiA:

BÁSICPL

PESSOA, Ana Maria Prática de ensino. Editora Pioneira, SP 1994.

BORDEVANE, Juan Diaz & PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de ensino. Vozes, Petrópolis,

1998.1998.
:- .

DELORS, Jacques (orgariizador). Educação: um tesouro a descobrir. S.Paulo, Cortez; Brasilia,
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DF: MEC:IJNESCO, 2001. RURCAL

CANDAU., Vera Maria (org,.) Cuftural:Iingi.aagern e subjetividade.no ensinar e apraen Rio

janeiro: DP & A. 2001.2. ed.

_____________Ensinar

e sujei, sabores e pesquisa. ENDIPE, Rio de Janeiro.

DP & A, 2002.2. ed. -

COMPLEMENTAR:

CARNEIRO, Moacir Alves. Os projetos juvenis na escola de -Ensino Médio. Brasilia, DF:

Interdisciplinar, 2001. Vozes, Petrápolis, 2002.

DEL RO, Maus José. Psícopedaogia da língua oral: uni enfoque comunicativo. Porto Alegre,

Artes Médicas. 1996.

PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade teoiia e prática. 2.

ed. São Paulo: Cortez, 1995.
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